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 PROJETO DE INCENTIVO FINANCEIRO A VIGILÂNCIA EM SAÚDE EM GOIÁS   Imprimir  

  Descrição do projeto conforme instituição financiadora 

1) Projeto submetido à SPAIS ou SUVISA?  

SUVISA

2) Município :  

ITAUCU

  Informações do projeto 

3) Título:  

PQAVS

4) Indicadores selecionados:  

01, 02, 06, 07, 10, 11,14 E dengue II

5) Justificativa:  

� Indicador 01 e 02: Executar a compra de computadores desktop e impressora para melhorar a digitação e
investigação do SIM e SINASC. Uma vez que o principal método é, melhorar o fluxo de recebimento, investigação e
digitação destas declarações. Realizar buscas ativas em cartórios, funerárias e responsáveis por anúncios volantes de
falecidos em outros municípios. 

 � Indicador 06: no município temos uma Unidade de Saúde a 17 km de Itauçu em um distrito chamado Ordália e, tendo
em funcionamento apenas uma operadora de telefonia celular. As informações sobre notificações e negativas são
digitadas em um sistema local pelo NVE, para melhorarmos esse fluxo, realizar a aquisição de telefones celulares para
melhorar a comunicação diária com os enfermeiros e também a compra de computadores desktop e impressora para
impressão e notificação de doenças compulsórias. 

 � Indicador 07: capacitar trimestralmente com cursos específicos os profissionais que estão na ponta, ressaltando a
importância de estar realizando a notificação de doenças compulsórias imediatas e encaminhar essas fichas para o NVE
realizar busca ativa e se houver necessidade, melhorar o nível de acesso nas Unidades de Saúde, colocando
computadores desktop para acesso especifico para realização de busca via internet ou facilitar o contato com a
regional/secretaria de saúde tanto municipal como estadual.

 � Indicador 10 e 11: melhorar o acesso para o paciente ser investigado e examinado para Hanseníase e Tuberculose.
Realizar a aquisição de uma tenda 04X04 Mts, biombo para investigação de manchas, maca para acomodar o
investigado e coletores para pacientes com tosse por mais de uma semana. Temos no município a feira municipal, o
projeto é de montar a tenda da saúde, com o biombo iriamos ter um local privativo, a maca o paciente seria investigado
deitado e os suspeitos de tuberculose seriam examinados pela equipe de saúde, seria repassado o coletor e orientado a
levar o material coletado no laboratório para análise. Com isso melhoraríamos nossos indicadores de Hanseníase e
Tuberculose, e estaríamos protegendo e realizando uma busca ativa nos comunicantes dos suspeitos encontrados na
rotina diária da Unidade de Saúde. Realizar busca ativa dos sintomáticos respiratórios cadastrados, realizar ações de
pactuação para realização de baciloscopia.

 � Indicador 14: capacitar os profissionais que lidam diariamente com esses agravos para melhorar os índices de
notificações e alertar para a importância do preenchimento de todos os campos presentes na ficha. Fazer tornar rotina a
cobrança do devido preenchimento.

 � Dengue(Indicador II): em Itauçu no ano de 2015, antes mesmo da criação do projeto “Goiás contra o Aedes”, vem
sendo desenvolvido um projeto intermunicipal onde, foi montando uma parceria entre escolas, coordenações em saúde
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municipal, prefeitura e algumas outras secretarias, como a de limpeza urbana. Aumentamos o efetivo de ACE para que
pudéssemos abranger o máximo possível das áreas tanto urbano como rural, com isso conseguimos reduzir
drasticamente a quantidade de notificações em relação a 2016, e consequentemente reduzir a quantidade de casos
positivos para Dengue. “Com a chegada do projeto Goiás Contra o Aedes” e ajuda do estado juntamente com o Corpo
de Bombeiro Militar de Goiás, não conseguimos zerar totalmente o número de focos, considerando que somos um
município de 8975 moradores á 28 km de Itaberaí (município de médio porte), e a 22 km de Inhumas (também
município de médio porte). Com essa justificativa podemos considerar a dificuldade em poder reduzir totalmente o
número de focos do aedes, pois localizado entre essa linha de foco cruzado e com uma rodovia estadual cortando a
cidade será um trabalho árduo para reduzir em 0% a quantidade de focos. Com esse incentivo poderemos investir mais
em matérias permanentes como: bombas para aplicação de venenos, melhoria no posto de comando criado
especialmente para tratar de combate ao aedes, aparelhos como: computadores, moldens, extensores de internet e
equipamentos de divulgação de dados, como tablets e notebooks.

 
6) Objetivo:  

indicador 01 e 02; melhorar a digitação investigação e busca ativa de declarações( adquirir computadores e
treinamentos aos digitadores do município.

 indicador 06; inserir semanas negativas ou notificações quando ocorridas no SINAN.(melhorar a comunicação do NVE
com as unidades de saúde, principalmente a rural, através da aquisição de telefones celulares para as unidades de
saúde e também de computadores uma vez que as unidades já possuem internet porem baixa demanda de
computadores.

 indicador 07; capacitar ACE ACS enfermeiros NASF médicos quanto a importância de estar notificando as doenças
compulsórias imediatas e encaminhar essas fichas para o NVE.

 Indicador 10 e 11; treinar profissionais da atenção básica para participar de escala no programa que instalaremos na
feira municipal ( adquirir 01 tenda 01 biombo 01 maca e coletores de escarro para realizar ação na feira da cidade com
essa busca ativa queremos encontrar manchas suspeitas investigar os comunicantes dos suspeitos e na confirmação dos
casos iniciarem tratamento cabível.

 Indicador 14; capacitar profissionais no pronto socorro e PSF’s sobre a importância de se estar realizando as notificações
de agravos relacionados com o trabalho. (montar uma sala de reuniões com cadeiras, ar condicionados, computadores
notebooks e datashow para serem realizados encontros para tratar das melhorias de indicadores como os de
preenchimento do campo “ocupação” nas notificações de agravos relacionados ao trabalho. Instalar computador
desktop com impressora para pesquisa e impressão de notificações e melhor contato com os supervisores e
coordenadores do município.

 Dengue(indicador II); oferecer aos profissionais ligados diretamente no combate a dengue, materiais permanentes
como: bombas, EPI’s, e equipamento de informática considerado como padrão mínimo para mantermos o nível
considerado baixo dentro dos parâmetros avaliados no indicador 02 da dengue demonstrado na portaria n° 466/2016-
GAS/SES-GO

  

  Composição da equipe executora 

7) Nome:  DIVINA LÚCIA DA SILVA FERNANDES/ LEMUEL FERREIRA
NERES/ SAMOA KELLY SANTOS CARVALHAES

8) Instituição :  SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE

9) Função no projeto:  DIVINA/ GESTORA; LEMUEL/Técnico de execução
orçamentária e financeira; SAMOA/ DIGITADORA

10) Contato:  062-33781314/062992898337/ 062991910140

Resultados esperados
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  Resultados esperados 

Os resultados têm que estar alinhados com os objetivos e indicadores, que medem os resultados do projeto

11) Resultados esperados:  

Indicador 01 e 02 melhorar a digitação, investigação e busca ativa de declarações.
 Indicador 06: inserir semanas negativas ou notificações quando ocorridas no SINAN
 Indicador 07: capacitar ACE, ACS, enfermeiros, NASF, médicos quanto à importância de estar notificando as doenças

compulsórias imediatas, e encaminhar essas fichas para o NVE.
 Indicador 10 e 11: treinar profissionais da atenção básica para participar da escala no programa que instalaremos na

feira municipal.
 Indicador 14: capacitar profissionais no Pronto Socorro e PSFs sobre a importância de se estar realizando as notificações

de agravos relacionadas com o trabalho.
 Dengue(indicador II): oferecer aos profissionais ligados diretamente no combate a dengue, materiais permanentes

como: bombas, EPI’s e equipamento de informática considerado como padrão mínimo para mantermos o nível
considerado baixo dentro dos parâmetros avaliados no indicador 02 da Dengue demonstrado na portaria n° 466/2016-
GAB/SES-GO. 

 
12) Meios para alcançar:  

Indicador 10 e 11; Adquirir 01 tenda, 01 biombo, 01 maca e coletores de escarro para realizar ação na feira da cidade,
com essa busca ativa queremos encontrar manchas suspeitas, investigar os comunicantes dos suspeitos e na
confirmação dos casos iniciarem tratamento cabível. 

 Indicador 14; Montar uma sala de reuniões com cadeiras, ar condicionado, computadores notebooks e Datashow para
serem realizados encontros para tratar de melhorias de indicadores como os de preenchimento do campo “ocupação”
nas notificações de agravos relacionados ao trabalho. Instalar computador desktop com impressora para pesquisa e
impressão de notificações e melhor contato com os supervisores e coordenadores do município. 

 Dengue(indicadorII); Melhorar o posto de comando contra o aedes com equipamentos de informática, adquirir EPI’s e
equipamento novos de combate direto ao mosquito. 

 

  Método de acompanhamento 

Forma de medida das atividades e ações do projeto. Pode ser números absolutos, percentual ou processos

13) Indicadores associados de acompanhamento :  

Indicador 01 e 02: com a implantação de normas e rotinas de digitação do SIM e SINASC, e com a instalação de
equipamentos exclusivos para este tipo de serviço melhoraremos nosso indicadores que eventualmente venham estar
baixos;

 Indicador 06: após a implantação do equipamento de telefonia e de informática atingiremos as metas sugeridas e pré-
perpetuadas pelos medidores de indicadores, ou seja, instalaremos o que está sendo solicitado pelos profissionais, os
capacitaremos e cobraremos melhores taxas de indicadores.

 Indicador 07: capacitaremos os profissionais e instalaremos o necessário básico para que os mesmos possam executar
com precisão o preenchimento de notificações de compulsória imediatas.

 Indicador 10 e 11: capacitar os profissionais que atuam diretamente com os pacientes quanto ao abortamento, exame
físico, notificação e tratamento, tanto na unidade de saúde como em programas que serão criados, por EX: Na feira
municipal. 

 Indicador 14: primeiramente, repassar aos profissionais a importância de se estar preenchendo corretamente uma
notificação do trabalhador no campo “ocupação”, oferecer, material para impressão e pesquisa sobre notificação do
paciente. 

 Indicador dengue (II): adquirir os equipamentos para melhoria do combate ao aedes, melhorar os EPI’s e ampliar o
posto de comando contra a o aedes com equipamentos mais novos e específicos.
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14) Meta do indicador proposto:  

Teremos como meta digitar em âmbito estadual e federal 100% das declarações, assim que for efetivado tudo quando
foi proposto para criar o projeto, na fase de desenvolvimento do mesmo, e repasse do incentivo em questão.

 Melhoraremos os indicadores em até 98% sendo os 2% um erro ou outro de digitação ou duplicidade do sistema.
 Melhorar em 100% o indicador notificação compulsória imediata, trata se de agravos que colocam em risco imediato a

vida do paciente, alertando oprofissional para a importância de estar realizando a notificação imediatamente. Ao
capacitar o digitador orientar e fiscalizar quanto às prioridades para estas notificações imediatas, para obter 0% de
notificações fora do período de digitação.

 Encontrar os portadores de tuberculose e hanseníase nos programas realizados no município, no programa que será
criado na feira, após adquirir os equipamentos necessários, pacientes suspeitos, investigar os contatos intradomiciliar
para avaliar necessidade ou não de tratamento. Melhorar o índice de notificação de TB e Hanseníase para 80%, que é o
percentual mínimo para estes agravos.

 Melhorar para 100% a quantidade de notificações relacionadas ao trabalho com a falta do preenchimento do campo
“ocupação”.

 Nossa meta primeiramente é de abranger o máximo possível das áreas do município, para isso traçaremos uma
estratégia de começar a trabalhar o município de meio para as extremidades, o esse pensamento imaginamos que
teremos mais chances de conseguir zerar os focos, ao terminar o ponto mais longe do centro da cidade já estaremos
aptos a reiniciar o trabalho do ponto inicial avaliando e relatando os principais locais dentro de uma esfera de cobertura
como locais mais propícios e com focos a serem eliminados. Meta principal, zerar os focos do aedes aegypti no
município de Itauçu-Go

 

  Cronograma de atividades 

Indique as atividades previstas e o provável mês de sua conclusão

19) Setembro 2017:  Indicador 14: instalar equipamento de informática nas
unidades de saúde para pesquisa e impressão de
notificações, orientar e cobrar dos profissionais a melhoria
no preenchimento do campo “ocupação”.

20) Outubro 2017:  Indicadores 01 e 02: capacitar profissionais digitadores
para melhorar o fluxo de digitação das declarações de
óbito e nascido vivo, núcleo de vigilância orientar e
acompanhar digitação e dados contidos na declaração para
cumprir o prazo determinado de inserção nos respectivos
sistemas.

21) Novembro 2017:  Indicador 06: instalar uma rede móvel de telefonia com
antena para melhorar a comunicação entre as unidades,
principalmente com o núcleo de vigilância epidemiológica.
Instalar um computador desktop com impressora para
impressão e repasse de fichas via e-mail, quando não for
possível enviar via protocolo.

22) Dezembro 2017:  Indicador 07: capacitar os profissionais inseridos na
atenção básica e pronto socorro. Orientar sobre a
importância do envio mais rápido possível das fichas para
investigação e fechamento do caso.

25) Março 2018:  Indicador 10 e 11: orientar, capacitar, treinar e
supervisionar as rotinas para hanseníase e tuberculose.
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Projeto hanseníase e tuberculose na feira municipal com o
intuito de realizar uma busca ativa em supostos pacientes
portadores destes agravos, após feito exames físicos ou de
escarro, iniciar tratamento nos positivos e nos
comunicantes

26) Abril 2018:  Indicador Dengue: melhorar as ações desenvolvidas nas
rotinas de combate a dengue com a melhoria e ampliação
dos equipamentos de combate direto ao mosquito, adquirir
novos equipamentos EPI’s, reforçar quanto ao uso de
EPI’s, melhorar a posto de comando existente neste
município, pois nesta sala acontecem os encontros para
tratar de assuntos pertinentes a melhoria do combate ao
aedes.

  Cronograma de aplicação dos recursos financeiros 

31) Setembro 2017:  Indicador 01 e 02/Indicador 14

32) Outubro 2017:  Indicador 06

33) Novembro 2017:  Dengue Indicador II

38) Abril 2018:  indicador 07/ indicadores 10 e 11

39) Observações:  

este projeto visa melhorar as ações já existentes no municipio, com intuito de melhorar indicadores e reduzir numeros
silenciosos. Com este incentivo ativaremos as ações previstas no projeto que será fiscalizado pela equipe responsavel a
qual encaminhará relatorios informando tudo quanto for realizado.

  Dados do notificador 

40) Origem :  ITAUÇU GO

41) Nome:  LEMUEL FERREIRA NERES

42) Profissão ou ocupação:  COORDENADOR DO NUCLEO DE VIGILANCIA
EPIDEMIOLOGICA

43) Município do notificador:  ITAUCU

44) Telefone de contato com DDD:  062-992898337

45) Email:  SAUDITAUCU@HOTMAIL.COM

Criação : 11/07/2016 09:23:44

Atualização : 29/09/2017 16:48:31
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Enviar por Email
 Caso queira enviar essa ficha por email preencha o nome e email do destinatário.

 

Nome:* Texto:

Email:*

 Enviar Email

javascript:enviar_email_detalhe();

